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' Ser esperto não 
é ser hábil 

H f \ senador Humberto Lucena, autor da 
* ^ ^ emenda que pretende manter o presi-
^ dencialismo como sistema de governo, rece
ia beu ontem pela manhã do ministro Ronaldo 
7 Costa Couto a garantia de que não existe 
* acordo algum firmado pelo presidente José 
jj §arney com o PMDB para aprovação do 
* parlamentarismo com cinco anos de manda

is; to. "O que existe é a falsa encenação de um 
* acordo que não foi e que não será feito", 
S observa o senador. Ele atribui isso ao "de-

m 

m sespero" dos parlamentaristas que "querem 
•» evitar a derrota". 
m ., O que diz Lucena foi dito anteontem à 
•» noite pelos ministros António Carlos Maga-
ís lhães e Prisco Viana a mais de 60 deputados 
* do PFL, reunidos pelo líder do partido na 
? Câmara, José Lourenço."Vamos bater cha-

*pa", prometeu António Carlos. "Sarney é 
r: presidencialista e assim permanecerá", asse
ia gurou Prisco Viana. Costa Couto disse a 
" Lucena que o governo atuará para dissipar a 

ipipressão de que Sarney aceitou o parla^ 
mentarismo em troca do mandato de cinco 

» anos. 
í . . A história do acordo que foi sem nunca 
gter sido, mas que ainda pode acabar saindo, 
"*• tem a ver com o estilo mais para o esperto 
"Sdo que para o hábil do atual presidente da 
2, República. Como ele, também Tancredo 
£ Neves e Ulysses Guimarães, por exemplo, 
!>» cultivaram o hábito de afirmar uma coisa 
2» aqui, outra acolá. Na semana passada, Ulys-
^ses sugeriu à direita do PMDB sua concor-
ijdância com a fórmula do parlamentarismo 
î cDm cinco anos para Sarney."É o mais 
£*sensato", disse. 
£* ' Para a esquerda, Ulysses soprou que o 
•*;Pjarlamentarismo pode ser o melhor cami-
teanho para a realização da eleição presidencial 
*'até novembro. Tancredo subiu no palanque 
j^das diretas já ao mesmo tempo que conspi-
«,rava por uma saída política que passasse 
»,pela via indireta do Colégio Eleitoral. Tan-
Í 'credo obteve o que queria. Ulysses age para 
í**manter o PMDB unido, sem o que não 
^poderá pensar em suceder Sarney ou em 
èãtornar-se primeiro-ministro no parlamenta
r i smo. Está perto de obter o que quer. 
J2 O que quer Sarney? Sem dúvida nenhu
m a , quer ficar cinco anos no Palácio do. 
iPlanalto. Se possível, quer continuar gover
n a n d o com plenos poderes. A falta de 
^autoridade que exibe no exercício do cargo 
í^vãi-lhe custar a maioria dos poderes que 
iShoje detém e pode acabar lhe custando o 
«quinto ano de mandato. Onde pensa que 
*%stá sendo hábil, está sendo na verdade 
^desastradamente esperto. 

"1 Até o início da semana passada, a 
"«Constituinte estava dividida quase ao. meio. 
Centre parlamentaristas e presidencialistas. A 
Semana fechou com o, parlamentarismo em 
Bvantagem. For Sarney: quem o impulsionou 
*mo admitir aceitá-lo em conversas que teve 
^ t e mesmo com sólidos presidencialistas, 
^Jomo os deputados Expedito Machado 
K(PMDB-CE) e José Geraldo (PMDB-MG). 
«sUlysses aproveitou a brecha fornecida por 
JJSarney para enxaixar, ali, a unidade do 
~PMDB. Ajudaram-no alguns governadores. 
«« Na raiz do que agora ocorre está o 
Specado original de Sarney de ter rompido o 
*J>acto político estabelecido para gerir a tran
sição. Se o tivesse respeitado, uma decisão 
»da Constituinte pelo presidencialismo ou 
-pelo parlamentarismo, pelos quatro ou pe-
®jos cinco anos de mandato, não representa
r i a derrota alguma nem para ele nem para o 
governo. O pacto previa o respeito à sobera
n i a da Constituinte, e o presidente não tem 
"feito outra coisa que não seja desrespeitá-la. 
e« Ao mesmo tempo que diz estar dispos-
4o a acatar o que ela decidir, insinua em 
*tíiscursos e em encontros privados que não 

' jtcatará o mandato de quatro anos e que os 
«militares poderão intervir para impedir a 
releição ainda este ano. Recentemente, em 
«Conversa com um amigo, observou que o 
-presidente João Goulart acabou deposto 
forque quis evitar derramamento de san-
Egue. Quanto a ele, estava pronto para 
começar derramando, se necessário, seu 
próprio sangue. 

X Que ninguém leve isso a sério, é claro. 
5 O presidente preservará o seu e o sangue de 
*odos os brasileiros. Quanto ao salários, 
3em... a sangria provocada pela inflação 
jÇião depende só dele. De toda forma, por 
»èausa da administração malsucedida que 
^Sarney faz em pouco mais de três anos, o 
3J>aís que um dia anoiteceu como Império e 
"|imanheceu como República, diante de cida
dãos bestifiçados, pode estar às vésperas de 
Eir dormir presidencialista e de acordar parla
mentarista. O espanto não será menor. 
mia 

~ O acordo que o governo nega estar 
«éeito prospera no nível interno do PMDB e 
Sèmite sinais de que irá produzir uma maioria 
^japaz de aprovar o parlamentarismno nesta 
^erça-feira ou no dia seguinte. Se a ele o 
^governo quiser aderir, muito bem — o 
fSnandato de cinco anos ficará ao alcance da 
•inão de Sarney. Caso contrário, crescerão as 
jíhances de o parlamentarismo vir acompa
nhado do mandato de quatro. 


